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			INTRODUÇÃO


			Quando eu comecei a estudar a Cabala, minha mãe ficou tão preocupada que foi pedir a opinião do vigário sobre o assunto. Depois de consultar o dicionário, ele lhe informou que aparentemente eu estaria envolvida em algum culto satânico ou bruxaria.


			O padre – um homem amoroso que me amparou no leito de morte do meu primeiro marido – refletia a visão de muitos sobre essa antiga tradição judaica de conhecimento espiritual. Durante séculos, a Cabala tem sido frequentemente usurpada, humilhada e deturpada, além de usada para prática de magias estranhas e às vezes repugnantes. No entanto, é uma ferramenta, como a eletricidade: pode ser aproveitada para qualquer fim desejado e precisa ser utilizada com cuidado. Seu intuito é guiar e instruir o aprendiz espiritual, e, no meu caso, foi o roteiro necessário para que eu me sentisse finalmente em paz em relação a um cristianismo que havia condenado meu jovem marido ao inferno por ser ateu.


			A Cabala é considerada uma ciência principalmente judaica e tem sido mantida no âmbito do judaísmo durante séculos. Ainda existe oposição à ideia de que não judeus e mulheres a estudem, mas, como já foi dito, a Cabala não é uma religião. É uma ferramenta que pode se encaixar ou não na mão do estudante. 


			Em 2007, eu finalmente me senti em paz em relação à religião em que fui criada e fui ordenada em uma igreja sacramental independente por um bispo que era ao mesmo tempo um místico e um cabalista. Mas foi a luz judaica contida na Cabala que me guiou durante os anos em que continuei buscando, caindo e chorando na solidão até encontrar meu próprio caminho para entender o Sagrado e a mim mesma. Ainda hoje, se eu fosse forçada a escolher apenas uma fé a seguir, seria o misticismo judaico. Jesus foi um místico judeu, e o que foi suficientemente bom para ele é bom para mim também.


			Eu poderia ter aprendido tudo o que sei sobre Cabala em apenas um livro como esse? De jeito nenhum. Mas esse tipo de livro poderia ter me ajudado nos anos em que eu estava tentando descobrir o que realmente é a Cabala e o que ser mulher e não judia às vezes significava ser percebida como uma estranha, uma intrusa, um peixe fora d’água e até mesmo uma ameaça. Seria bom ter lido um simples guia para iniciantes que dissesse: “Preste bem atenção, trata-se apenas de um sistema. Sim, funciona de verdade, e, sim, você pode estudá-lo, qualquer que seja sua fé. Mas não é um sistema indispensável de aprendizado. É apenas uma maneira válida e útil de mostrar que você é um reflexo de Deus”.


			A Cabala como um todo se resume na tradução do grande e sagrado nome de Deus: “Eu sou o que sou” (Êxodo 3,14). Deus e o Universo devolverão a mim o que eu mandar a eles.


			A Cabala é uma estrutura. Nós somos a forma que essa estrutura adotará no século XXI. Somos a capa colorida, a “capa de pele” que interpretará a Cabala para as futuras gerações. Com a graça do Sagrado, faremos um bom trabalho e ajudaremos outras pessoas a encontrarem suas próprias rotas individuais em direção à Fonte de Tudo. E esperamos que, fazendo isso, possamos honrar a tradição judaica que tem protegido a Cabala por tantos séculos para que hoje possamos compreender suas dádivas.
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			CAPÍTULO 1


			O QUE É A CABALA?


			Cabala é uma palavra de origem hebraica que significa “receber”. Se você entrar em um hotel em Israel, poderá ver a palavra “Cabala” indicando a recepção. Essa é uma ironia adorável, porque muitos tentaram durante séculos transformar a Cabala em algo complexo, secreto e proibido, quando ela foi criada originalmente para ser um mapa nos mostrando o caminho a seguir na vida.


			Essa tradição mística ancestral tem base em uma estrutura chamada Árvore da Vida. A maioria das pessoas relaciona a Cabala ao judaísmo, mas esse diagrama é uma matriz que pode nos ajudar a entender a relação entre Deus, o Universo e a humanidade, seja qual for nossa religião ou sistema de crenças.


			O único requisito necessário para estudar a Cabala é crer em um Poder Superior.


			A Cabala é conhecida como a tradição oculta do Ocidente devido aos ensinamentos esotéricos por trás das três religiões abraâmicas: judaísmo, cristianismo e islamismo. Muitos dos ensinamentos cabalísticos podem ser encontrados no Antigo e no Novo Testamento da Bíblia e no Talmude, obra de comentários judeus sobre a Torá. Uma vez entendida, a Cabala pode ser usada para esclarecer esses ensinamentos aparentemente obscuros.


			Entretanto, a Cabala não é uma religião, mas uma ferramenta para nos ajudar em nosso caminho de realização pessoal e desenvolvimento espiritual, independentemente de escolhermos usar a Bíblia ou não.


			As práticas espirituais cabalísticas incluem, no mundo inteiro:


			 


			

					 A contemplação e a entoação dos nomes de Deus em hebraico.


					 A representação da Árvore da Vida como uma mandala.


					 A meditação contemplativa para descobrir e curar aspectos de nossa psique interior.


					 A teurgia (magia sagrada) dos anjos.


					 A astrologia.


					 A compreensão dos níveis do ego, do ser, da alma e do espírito.


					 O estudo de textos bíblicos em busca de padrões relacionados à Árvore da Vida.


					 A interpretação da vida e da história por meio da Árvore da Vida, observando tanto nossos padrões individuais como o desenvolvimento da humanidade.


					O debate, levando a um maior entendimento e crescimento espiritual.
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			CAPÍTULO 2


			A TEORIA DO FIO VERMELHO


			Um dos objetos mais comumente associados à Cabala é um fio de lã vermelha usado no pulso para evitar o mau-olhado. Essa não é uma tradição estritamente cabalística, mas se estende por todo o mundo oriental. A pulseira de lã vermelha é uma característica particular do Kabbalah Center, mas é também frequentemente confundida com o fio vermelho do budismo, abençoado por um lama ou por um mestre e oferecido a um estudante ou visitante de algum santuário. O Dalai Lama também abençoa fios e fitas vermelhos para ofertar a seu público e seus seguidores.


			Acredita-se que a pulseira de lã vermelha é sagrada para os cabalistas quando tiver sido enrolada sete vezes em torno da sepultura de Raquel, uma das matriarcas da Bíblia. Entretanto, apesar de Raquel conhecer a magia, ainda assim morreu de parto, e por isso muitos estudantes modernos da Cabala consideram o fio vermelho uma superstição ou um amuleto, e não uma prática sagrada.


			Esse é um bom exemplo de como as tradições se atualizam. A “teoria do fio vermelho” é popular, mas não possui ligação alguma com a Árvore da Vida ou com as antigas escrituras e ensinamentos. O preço elevado da lã cabalística se explica pela dificuldade em se encontrar exemplares genuínos que tenham sido levados por judeus ao território palestino, onde se localiza a sepultura de Raquel. Por outro lado, o fio budista é abençoado por um mestre vivo e distribuído gratuitamente.
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